
Sv
ar

t, 1
 pt

Deca
y: 8

0 %

Segm
ents:

 20

Deca
y: 9

0 %

Segm
ents:

 30

Deca
y: 8

5 %

Segm
ents:

 25

Deca
y: 8

0 %

Segm
ents:

: 1
0

50 %
 grå

, 1
 pt

50 %
 grå

, 0
,2 pt

Hvit
, 1

,5 pt

St
r: 4

0

Sv
ar

t, 
1 

pt

D
ec

ay
: 8

0 
%

Se
gm

en
ts

: 2
0

D
ec

ay
: 9

0 
%

Se
gm

en
ts

: 3
0 D

ec
ay

: 8
5 

%

Se
gm

en
ts

: 2
5

D
ec

ay
: 8

0 
%

Se
gm

en
ts

:: 1
0

50
 %

 g
rå

, 1
 p

t

50
 %

 g
rå

, 0
,2

 p
t

H
vi

t, 
1,

5 
pt

St
r: 

40

Svart, 1 pt

Decay: 80 %

Segm
ents: 20

Decay: 90 %

Segm
ents: 30

Decay: 85 %

Segm
ents: 25

Decay: 80 %

Segm
ents:: 10

50 %
 grå, 1 pt

50 %
 grå, 0,2 pt

Hvit, 1,5 pt

Str: 40

Svart, 1 pt

Decay: 80 %Segments: 20

Decay: 90 %Segments: 30

Decay: 85 %Segments: 25

Decay: 80 %Segments:: 10

50 % grå, 1 pt

50 % grå, 0,2 pt

Hvit, 1,5 pt

Str: 40

Sv
ar

t, 
1 

pt

D
ec

ay
: 8

0 
%

Se
gm

en
ts

: 2
0

D
ec

ay
: 9

0 
%

Se
gm

en
ts

: 3
0

D
ec

ay
: 8

5 
%

Se
gm

en
ts

: 2
5

D
ec

ay
: 8

0 
%

Se
gm

en
ts

:: 1
0

50
 %

 g
rå

, 1
 p

t

50
 %

 g
rå

, 0
,2

 p
t

H
vi

t, 
1,

5 
pt

St
r: 

40

Svart, 1 pt

Decay: 80 %

Segm
ents: 20

Decay: 90 %

Segm
ents: 30

Decay: 85 %

Segm
ents: 25

Decay: 80 %

Segm
ents:: 10

50 %
 grå, 1 pt

50 %
 grå, 0,2 pt

Hvit, 1,5 pt

Str: 40

Svart, 1 pt

D
ecay: 80 %

Segm
ents: 20

D
ecay: 90 %

Segm
ents: 30

D
ecay: 85 %

Segm
ents: 25

D
ecay: 80 %

Segm
ents:: 10

50 %
 grå, 1 pt

50 %
 grå, 0,2 pt

H
vit, 1,5 pt

Str: 40

Svart, 1 pt

Decay: 80 %

Segm
ents: 20

Decay: 90 %

Segm
ents: 30

Decay: 85 %

Segm
ents: 25

Decay: 80 %

Segm
ents:: 10

50 %
 grå, 1 pt

50 %
 grå, 0,2 pt

Hvit, 1,5 pt

Str: 40

Svart, 1 pt

Decay: 80 % Segments: 20

Decay: 90 % Segments: 30

Decay: 85 % Segments: 25

Decay: 80 % Segments:: 10

50 % grå, 1 pt

50 % grå, 0,2 pt

Hvit, 1,5 pt

Str: 40

Svart, 
1 pt

Decay: 80 %

Segments: 20

Decay: 90 %

Segments: 30

Decay: 85 %

Segments: 25

Decay: 80 %

Segments:: 1
0

50 % grå, 1 pt

50 % grå, 0,2 pt

Hvit, 1
,5 pt

Str: 
40

Svart, 1 pt

Decay: 80 %

Segments: 20

Decay: 90 %

Segments: 30

Decay: 85 %

Segments: 25

Decay: 80 %

Segments:: 10

50 % grå, 1 pt

50 % grå, 0,2 pt

Hvit, 1,5 pt

Str: 40

Svart, 1 pt

Decay: 80 %

Segments: 20

Decay: 90 %

Segments: 30

Decay: 85 %

Segments: 25

Decay: 80 %

Segments:: 10

50 % grå, 1 pt

50 % grå, 0,2 pt

Hvit, 1,5 pt

Str: 40

Corrente de superfície 

Corrente de inclinação 
Corrente subsuperficial 

Si
st

em
a 

de
 re

ss
ur

gência das C
an

ár
ias 

Nordeste do Brasil 

Sistem
a de ressurgência de Benguela

Em todo o mar, os ecossistemas são influenciados 
por variações no ambiente. Os sistemas de 

ressurgência das Canárias e de Benguela e as 
águas a nordeste do Brasil são regiões-chave para a 
pesca. 

Os ecossistemas-chave no 
Oceano Atlântico Sul e Tropical
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À volta do Oceano Atlântico, as nações dependem fortemente da pesca e de 
outras atividades costeiras. Mesmo pequenas mudanças no ambiente podem 
afetar a captura. 

O Atlântico desempenha um papel fundamen-
tal na regulação do clima terrestre através da 
Circulação Meridional de Revolvimento do 
Atlântico (AMOC). Este sistema de correntes 
redistribui o calor por todo o oceano, junta-
mente com nutrientes e oxigênio, cruciais para 
os ecossistemas marinhos. 

A vida marinha é influenciada pelo seu am-
biente, e pequenas mudanças podem afetar a 
distribuição e produtividade das espécies. Tan-
to o aquecimento global quanto as variações 
naturais na circulação oceânica são vistos como 
causas de mudanças nas populações biológicas. 

Entre as áreas-chave de pesca estão a costa do 
nordeste do Brasil e as regiões de ressurgência 
das Canárias e de Benguela no lado oriental do 
Atlântico. 

Situadas na costa oeste africana, as regiões das 
Canárias e de Benguela do Sul são sistemas típi-
cos de ressurgência de limite leste, desempen-
hando um papel considerável na produtividade 
oceânica global. 

Por outro lado, a região nordeste do Brasil 
carece de nutrientes, exceto em locais específi-
cos onde barreiras topográficas trazem água rica 
em nutrientes à superfície.

Nordeste do Brasil

As águas ao largo da costa nordeste do Brasil 
são de importância fundamental para a biodi-
versidade e o ciclo de vida das espécies marinhas. 
Em geral, a região é oligotrófica, carecendo de 
nutrientes. 

No entanto, ilhas oceânicas, cânions subma-
rinos e montes submarinos atuam como obs-
táculos topográficos às correntes, trazendo água 
rica em nutrientes à superfície. Isso aumenta a 
produção primária, aumentando a energia dis-
ponível ao longo da cadeia alimentar. 

A disponibilidade de nutrientes está intimam-
ente ligada aos padrões sazonais de estruturas 
físicas dominantes.1 No outono, a camada su-
perior mista é mais rasa do que na primavera, 
aumentando a concentração de nutrientes e in-
tensificando a produção primária. 

Isso sustenta populações maiores de zooplânc-
ton, beneficiando peixes mesopelágicos e aves 

marinhas. Aves como os atobás mascarados e 
os atobás de pés vermelhos se reproduzem no 
outono, quando podem encontrar comida mais 
perto de seus ninhos.2,3 

O oposto ocorre na primavera, quando a cam-
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Across the sea, ecosystems are influenced by 
variations in the Canary and Southern 

Benguela upwelling systems and the waters 
northeast of Brazil.

Ecosystems in the South and 
Tropical Atlantic Ocean
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ada mista é muito mais profunda. O oceano é 
então muito menos produtivo e dominado por 
espécies como salpas.4 

É expectável que um oceano mais quente apre-
sente uma maior estratificação, com uma cam-

ada superior mista mais profunda.5 Tais con-
dições podem não ser propícias para espécies 
comerciais de pesca. As condições da primavera 
atuais serão talvez uma janela para um futuro 
com oceanos menos produtivos.6,7

Benguela do Sul

Na costa oeste da África do Sul, o principal mo-
tor da dinâmica do ecossistema é a ressurgência 
costeira impulsionada pelos ventos alísios do 
sudeste durante a primavera e o verão do hemi-
sfério sul. Este sistema está ligado a um sistema 
mais ao sul, onde a Corrente das Agulhas con-
torna o cabo vindo do leste. 

A sobrepesca de sardinha na costa oeste de-
sencadeou uma mudança de regime em todo 
o ecossistema no início dos anos 19608, bem 
como em meados dos anos 1990 até o início 
dos anos 2000.9,10 O último começou devido 
a fatores ambientais,11,12 mas acredita-se que 
tenha sido exacerbado pela pressão da pesca.13

Embora os recursos e as pescarias costeiras es-
tejam geralmente em crise, as pescarias em alto 
mar mantêm uma base de recursos mais baixa, 
porém estável, comparável com a década de 
1950.14

A interação entre predadores e presas é compl-
exa. No início dos anos 1990, o aumento da in-
tensidade e variabilidade da ressurgência afetou 
a abundância de presas para peixes e predadores 
de topo no ecossistema de Benguela. 

Um estudo de modelo mostrou que as sardin-
has eram a espécie dominante em 40 por cento 
das 40 interações predador-presa mais sen-

síveis.15 As sardinhas exerciam controle de cima 
para baixo no fitoplâncton pequeno, enquanto 
o microzooplâncton exercia controle de baixo 
para cima nas sardinhas. Na ausência de outras 
forças, as sardinhas e as anchovas controlavam 
o microzooplâncton. 

A abundância de sardinhas também controla-
va várias espécies de aves marinhas, enquanto 
vários predadores controlavam as sardinhas. 
Não foram encontradas interações entre ancho-
vas e seus predadores. Todas essas descobertas 
têm implicações para a gestão e conservação do 
ecossistema de Benguela e suas pescarias. 
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A Corrente das Canárias

A Corrente das Canárias é uma corrente de lim-
ite leste ampla e lenta que flui da Ibéria e ao 
longo da costa oeste africana no hemisfério 
norte. Apoiado pela corrente econtramos um 
ecossistema marinho altamente produtivo que 
se estende de 12°N a 43°N no Atlântico Norte. 
O sistema é dividido em duas regiões distintas: 
a região de ressurgência das Canárias ao largo 
do noroeste da África e a região de ressurgência 
da Ibéria ao largo da costa ibérica. 

O sistema de ressurgência das Canárias apre-
senta águas frias e ricas em nutrientes levadas 
à superfície pelos ventos alísios predominantes. 
A ressurgência leva a uma alta produtividade 
primária, apoiando um ecossistema marinho 
diversificado, crucial para a pesca na Espanha, 
Portugal, Saara Ocidental, Mauritânia e Sen-
egal. 

Uma variedade de peixes é sustentada pela res-
surgência, variando de grupos boreais e temper-
ados no norte a grupos subtropicais e tropicais 
no sul. A pesca de pequena escala e industrial se 
expandiram por toda a região.16,17,18

A sardinha domina as capturas pelágicas, sua 
contribuição crescendo constantemente até 
meados dos anos 1990, depois caindo para os 
níveis pré-meados dos anos 1970. As flutu-
ações são atribuídas a mudanças ambientais e 
mudanças na exploração. A captura de peixes 
demersais diminuiu persistentemente desde o 
início dos anos 1970. 

Durante os últimos dois séculos, a ressurgência 
oscilou sincronicamente com a temperatura da 
superfície do mar ao largo da costa do noroeste 
da África. A relação é mais pronunciada de 
junho a outubro e não tem uma tendência de 
longo prazo consistente.19 

Uma análise da resiliência do sistema de res-
surgência da Corrente das Canárias revelou 
que, apesar de variações anuais significati-
vas e grandes desafios como a sobrepesca e as 
mudanças climáticas, os recursos pelágicos 
marinhos, incluindo peixes e plâncton, foram 
relativamente estáveis ao longo de um período 
de 20 anos.20
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